
 

O tema da territorialidade sempre foi central em muitas das pesquisas e estudos antropológicos 
sobre as modernas sociedades complexas, desde as experiências paradigmáticas da Escola de 
Chicago. Fluxos, deslocamentos, trajetos e percursos, associados ao tema da aventura, do 
nomadismo, das migrações e imigrações, da indústria do turismo e da globalização cada vez passam 
a orientar as nossas reflexões sobre as dinâmicas culturais no mundo pós-colonial. Este número da 
revista eletrônica Iluminuras é, assim, dedicado a esta temática, através de inúmeros artigos que 
procuram refletir sobre a cidade moderna e suas dimensões espaço-temporais desde a perspectiva da 
efervescência da vida social no mundo contemporâneo. 
 
Iniciamos com o artigo de Ana Luiza Carvalho Uma história de amor à antiga através dos cartões 
postais, trazendo a história de amor de Maria Angélica Casado (Mariquinhas) e Eduardo Marques 
Junior (Dudu), uma história que resultou do costume de troca de postais. Assim, a autora mostra que 
os cartões postais foram poderosos instrumentos de trocas sociais, moldando regras de amizade e 
códigos de namoro e noivado. O artigo, também traz a idéia de “namoro à antiga” como 
conformador de uma unidade cultural, que trata dos códigos de emoções, das regras morais, dos 
critérios de valor e da orientação afetiva que as presidem. 
 
Na seqüência, apresentamos o artigo de Ana Luiza Carvalho da Rocha, Viviane Vedana, Priscila 
Farfan Barroso e  Rafael Lopo,  A desterritorialização dos saberes e fazeres antropológicos e o 
desentendimento no corpo de verdade da letra, onde os autores abordam as operações textuais as 
quais encontram-se constrangidos os etnógrafos na interpretação das dinâmicas culturais na 
contemporaneidade. Na desterritorialização da tradição escrita em Antropologia podemos, então, 
compreender a perturbação que, ainda hoje, na era das novas tecnologias digitais e eletrônicas,  a 
tecnologia da escrita ainda provoca, uma vez que é na procura de seu corpo de verdade que o 
etnógrafo, por meio dela, se aventura ao deslocamento do seu si - mesmo diante da palavra viva do 
outro, este outro que se representa como condição de existência de seu próprio conhecimento. 
 
 Como parte desta linhagem de reflexões apresentamos o artigo de Julie A, Cavignac, Visões e 
abusões : patrimônio cultural e questão étnica no Rio Grande do Norte, onde a autora propõe uma 
investigação etnográfica para os estudos de memória das populações indígenas locais, que 
contemple o diálogo entre as suasnrepresentações simbólicas  e a realidade histórica vividas por elas 
em sua condição contemporânea, pós-colonial. 
 
 Prosseguindo no tema das territorialidades, do espaço e da memória, saímos do nordeste do Brasil 
e nos deslocamos até Belém do Pará, onde Pedro Paulo de Miranda Araújo Soares e Flávio Leonel 
Abreu da Silveira, nos apresentam um estudo etnográfico das lembranças, sentimentos e 
representações provocadas pelo mundo urbano local, captado, agora,  através da perspectiva 
temporal pelo taxista e pelo etnógrafo, através das quais temos o acesso à dimensão temporal da 
experiência urbana belemense e as suas vicissitudes no espaço ao longo da segunda metade do 
século XX, revelando a sua perspectiva singular sobre a cidade na atualidade. 
 
Passamos, após, para o estudo etnográfico de Anelise dos Santos Gutterres, Ir embora ou ficar: Um 
estudo sobre parentesco, patrimônio e gênero a partir de experiência etnográfica em famílias de 
camadas médias em Porto Alegre, RS, onde a autora aborda o microcosmo dos deslocamentos e 
itinerários dos grupos urbanos de camadas médias, na cidade de Porto Alegre, acionados no 
processo de desocupação de suas casas oriundas de “herança de família”,  tendo a trajetória social 
de duas mulheres integrantes destes segmentos sociais.  
 
Finalmente, fechamos este numero com o artigo de Júlia Salvador Martins  e Sílvia Maria Guerra 
Molina, Turismo e a emergência de novas territorialidades: o caso de Itaúnas-ES, sobre a industria 
do turismo em Itaúnas, distrito rural do município de Conceição da Barra-ES, onde a conjugação de 



características naturais, representadas pelas dunas e mar, contrastam com as áreas de alagados. Uma 
atividade cultural cuja dinâmica pode vir a desestruturar o modo de vida de populações nativas 
causando uma fragmentação do território e eventualmente, contribuindo para a emergência de 
territorialidades inéditas. 
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